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PROCESSO No. 10280/000:,741/91-27

RECURSO No .... 80.777

ACORDMO NO.N 102-29.91

RECORRENTE:	 AMAFFS:RTII.... INDUSTRIn E . 1'i-Ulr..1.-.H-1 1A-IV:::

E..	E 	 A.. I..
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.r .01-affl	 apuradas	 in.H-47.?,gi.ii,-:¡...déRd,y,:.., conforme demonstr-ado no processo N2

Inconformado	 C:DM	 ã extgncia lisc.....al,	 o	 u_emt..1.ibuinte

apFesentou, tempestivamente sua impugnação de fis “ 08/10, fuJul,.:Ï,.ffient...Eitn-•

A decisão da là Instânci relatl ,sa ao presente prwru:rs•-•

7457'71, foi ¡....)roi:L.f1-idã às fls. 16, em que em consonância

com o decidido no preceso mat.riz, o lanç p .:iiLu foi julgado procedente

in totum.

fato de que se trata de lançamento reflexivo que deve seguir o mese
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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No, 10280/000.743/91-27

ACORDO No, 102 29.910

Ciente da decisão singular em 20/01/92 (fls. 26), o

conIr ibuinte apresenta seu recurso voluntário em 19/02/92, conforme

petição de fls. 22/25, reiterando todos os argumentos articulados em

sua defesa oferecida perante a ia . InstànciA Administrativa.

O recurso foi Lido na integra em Plenário.

1E o relatório'.
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PROCESSO No, 10280/000.743/91 27

ACORDO No. 102 29.910

V O. I. 0.

Conselheira Ursula Hansen, Relatara:

Estando o recurso revestido de todas as formalidades

legais.

Dele tomo conhecimento.

A exígÊncia fiscal constante deste processo é decorrÉ ln-

cla	 da	 exígéncia	 formalizada	 no	 processo	 matriz	 de	 No

10280/000.742/91 64.

Ao recurso interposto no processo matriz, acima referi

do, julgado em 07/10/92, foi negado provimento, conforme se verifica

pelo Acbrdão de Nq 102-27.339.

No recurso juntado ao presente processo, o Contribuinte

revela seu reconhecimento de que a exidOncia fiscal decorre daquela

formalizada 110 processo matriz, não havendo apresentado qualquer nova

razão ou prova que i.n'H r ru es cl ;.=r t.0 da decisão proferida naquele

processo.

Assim, de acordo com o princípio adotado neste Conselho

de Eontribuintes, de que o decidido no processo matriz constituí rela-

ção derausa e efeito que vincula um ao outro.

Voto no sentido de negar provimento ao r2CW-50.

Brasília - DF, 19 de maio de 1995.

Ursula flansen - Relatora.
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